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  Prólogo


A casa contemporânea de dois andares se situava no topo de uma pequena colina. As luzes de dentro estavam apagadas. As luzes de fora, perfeitamente situadas a fim de realçar o local e as sombras, revelavam uma propriedade muito bem cuidada. Ranhuras primitivas nas beiras das calçadas, passarelas pavimentadas com tijolos e um acesso de carro. Cada árvore, arbusto e planta foram esteticamente pensadas. Pedra-pomes cobriam a parte de trás da parede de quinze centímetros do jardim. Tudo sobre a propriedade gritava “olhe para mim!”. 
A estrada, praticamente particular, era cheia de casas de ricos. Esta noite, eles vigiavam uma casa em particular. Graças às redes sociais. A dica incrível veio de semanas de postagens da família que possuía a casa. Uma grande férias estava sendo pensada por mais de um ano. As últimas semanas eram a contagem final. Os proprietários iriam para um cruzeiro de dez dias. No Caribe. Eles seguiriam para mais uma semana em Florida Keys. Bebidas geladas na praia com os pés descalços na areia limpa e macia.
O Mastim, Bowser, ficaria com a família que morava próximo. (Ah, eles estavam tão apreensivos em deixar o cachorro por tanto tempo, mas como eles mereciam um tempo longe disso tudo!).
A família rica precisava de tempo de tudo isso? Eles praticamente viviam em uma mansão em sua própria fatia do mundo, isolados da realidade. Era difícil ter qualquer simpatia pelos donos da propriedade que estava prestes a ser invadida.
Nas redes sociais não havia nada dizendo se alguém cuidaria da casa, ou ao menos passaria para aguar as plantas. O lugar estaria livre o tempo todo.
Os dois dirigiram pela rua em uma SUV. Os dois carregavam um pequeno sorriso. Sentiam-se revigorados, até mesmo inspirados. Eles deixaram os faróis do carro desligados.
Cada casa, construída em uma robusta parte de terra, parecia um castelo. Embora muitas casas fossem alinhadas nos dois lados da rua, nenhuma ficava próxima da outra, como na forma que as construções da cidade eram feitas. Na cidade, as casas eram construídas tão próximas umas das outras que os carros entre as propriedades pareciam claustrofóbicos.
Eles pararam na entrada da residência, avançaram por aproximadamente um metro e estacionaram do lado de fora da isolada garagem para três carros, nos fundos da casa. De dentro da SUV, eles viram a parte de trás da colina e uma piscina no terreno. No quintal, uma cerca protegia mesas de piquenique, um barzinho e um vestiário para trocar as roupas de banho. Deveria haver um banheiro lá também. Nenhum dos dois tinha certeza. Luzes abaixo da superfície iluminavam a água da piscina, enquanto mais luzes pelo quintal brilhavam em azul e branco.
Vestidos de preto, os dois saíram do veículo com sacolas pretas aveludadas. A grama havia sido aparada aquele dia. O cheiro de grama e cloro enchiam a noite. Era uma noite úmida de Julho. Sem nuvens. As estrelas poderiam estar aparecendo, mas com as luzes estrategicamente posicionadas no quintal, era impossível dizer. A tática era ficar nas sombras. Não era fácil. Cada luz que eles passavam fazia com que suas sombras fossem projetadas na grama e na casa. Eles esperavam que ninguém estivesse prestando atenção, ou acordado até tarde, ou apenas buscando água e observando a casa pelas frestas da cortina.
Usando luvas, decidiram quebrar uma janela, mesmo que usar um pé-de-cabra em uma porta fosse mais quieto e discreto. Eles sabiam, não pelas redes sociais, mas pelos sinais na entrada, que a casa possuía alarme. A maioria das casas que valiam a pena invadir possuíam alarmes de segurança. Mas nem todas tinham detector de movimentos. Para entrar eles escolheram uma janela dos fundos, uma que parecia ser de um banheiro. Poucas pessoas protegiam janelas de banheiro. Não sabiam o motivo. Talvez não valesse a pena monitorá-las?
Se a janela do banheiro fosse de fato monitorada, o alarme chamaria primeiro a empresa de alarmes, que entraria em contato com os donos da propriedade antes de reportar a invasão para a polícia. Uma vez que a polícia fosse avisada, algumas viaturas viriam checar o local.
Considerando isso, se o alarme fosse ativado, eles calculavam que tinham uns bons cinco minutos para sair dali rapidamente.
Cinco minutos era bastante tempo. Muito. Isso se o alarme fosse disparado para começo de conversa.
O plano era mover-se pela casa como se o alarme tivesse ativado. Pegar o que queriam rapidamente e ir embora mais rápido ainda. Eles sabiam o que havia ali. Algumas das coisas mais caras, as melhores jóias, o dinheiro, pistolas, e itens do tipo ficavam no cofre do quarto. Não estavam lá pelo cofre. Era muito pesado e estava aparafusado dentro do chão do closet. Isso era trabalho para bandidos especializados. Não era para eles.
Eles se contentavam com utensílios de prata, computadores, cristal e outros itens raros a mostra.
Recentemente, trabalhando como pintores em interiores de casas, eles conheciam a disposição da casa como a palma de suas mãos. Sabiam o que havia ali, e o que valia a pena levar. Trabalho braçal tinha seus privilégios.
Com uma lanterna de LED, os dois foram pela casa enchendo as sacolas com os bens que eles iriam penhorar dali uns meses.
As coisas estavam indo bem, até a situação mudar.
Luzes vermelhas e azuis iluminavam o interior da casa. O salão, ou sala de estar, parecia uma árvore de Natal com as luzes da polícia. E eles entraram em pânico.
Correndo para a porta dos fundos, abrindo portas e fechaduras em desespero, eles se empurravam enquanto escapavam da casa. Tropeçando um no outro, se apressaram em direção ao bosque na parte de trás.
Um policial musculoso apareceu do nada e agarrou um dos ladrões, e então o arrastou pelo duro chão de grama. O cheiro de sujeira e grama recém aparada encheu as narinas e ele emitiu um som de agonia, então não conseguia mais respirar.
Com um joelho pressionado em suas costas, seus braços foram presos atrás dele e ele se entregou, deixando seu corpo relaxar.
“Você tem o direito de ficar calado…”
Dessa forma sua vida virou de ponta cabeça.
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  Capítulo 1


Um assoalho rangeu.Byron Franks acordou. Alguma coisa, um barulho, o tirou de seu sono. Agora, qualquer barulhinho causava isso. Raramente seu sono era pesado e tranquilo. Ele culpava o trabalho, as horas. O estresse crescia dentro dele continuamente, e era cada vez mais difícil desligar-se quando estava em casa e só preocupar-se novamente quando voltasse ao trabalho. Em vez disso, ele estava sempre estressado. As olheiras escuras em volta de seus olhos eram prova disso. Ele sabia da enorme quantidade de café que consumia não ajudaria, mas ele precisava de algo que cortasse a cortina de fumaça constante que enchia sempre sua cabeça. 
Ele bateu no colchão. Janice não estava ao seu lado, o que devia ser o motivo de ele ter se mexido anteriormente. Ela normalmente se esforçava para não fazer barulho. A esposa sabia que ele não estava descansando tanto quanto o necessário, e que ele realmente precisava dormir muito mais. Andar nas pontas dos pés não era o suficiente, muitas vezes. Não era culpa dela. Ele não a culpava. Ela tentava. Ela sempre tentava facilitar a vida dele. Ele não merecia uma mulher tão cuidadosa e amorosa em sua vida. A culpa o consumia por dentro ao pensar na lista de erros cometidos, e se juntava ao estresse. Isso contribuía para o sono ruim. A esposa não sabia dessa lista e, talvez por isso, ela ainda sempre tentava em vez de o abandonar.
Janice queria que o marido não acordasse com cada movimento feito, cada rangido no assoalho. Desejava que barulhos não fossem um castigo para ele. No entanto, ela sabia o valor de desejos.
Ele passou a mão pelo espaço vazio no lado dela da cama. O lençol ainda estava quente. Ela não havia saído a muito tempo, e ele achou que ela iria ao banheiro ou na cozinha para beber algo (ou comer. O jantar da noite passada havia sido frango assado, e sobraram alguns peitos de frango suculentos. Parecia uma ótima ideia usar um deles para um sanduíche com alface, tomate e maionese). 
Se ela tivesse ido até a cozinha beber água, ela o acordaria de novo em uma hora quando levantasse da cama para ir ao banheiro.
Ele virou de lado. O despertador, programado para cinco horas, informava que ele ainda poderia dormir por mais duas horas. Poderia, é claro, é a palavra chave. Ele tinha a chance de fechar os olhos e dormir. Mas parecia improvável, já que agora ele precisava ir ao banheiro, e um copo de água parecia bom também. Sem contar que ele realmente estava com vontade de um sanduíche de frango, e essa vontade não iria simplesmente sumir sem ser suprida. 
Ele sentou e grunhiu ao balançar suas pernas, penduradas. Ele era novo demais para sentir dores em seu corpo toda vez que se levantava.
Levantar-se foi um sufoco. Era mais do que provável que ele acabaria fazendo o que faz quase toda manhã depois de ir ao banheiro e beber água. Ele fica acordado e prepara café. Lê as notícias no computador da sala de estar e vê o que ele perdeu durante as poucas horas que passou tentando ter uma boa noite de sono.
Franks usou o banheiro, deu descarga, lavou suas mãos e apagou a luz. No meio das escadas, ele parou. Por um breve momento, pensou estar sonhando. Ele fechou os olhos e balançou a cabeça, certo de que o que ele via não podia ser real.
Janice e Henry, seu filho de oito anos, estavam presos em cadeiras da cozinha. Havia mordaças dentro de suas bocas, presas em volta de suas cabeças com fitas de curativo.
O rosto de Janice brilhava de suor. O horror era visível em seus olhos arregalados. Mechas de seu cabelo se prendiam dentro de sua boca com a mordaça e também embaixo da fita. Ela berrava, gritava, mas todos os sons saíam abafados.
“Você verá um par de algemas no último degrau”. O homem que usava uma máscara preta de ski estava parado atrás de Henry; uma faca de caça pressionada contra o pescoço do filho de Franks. “Sente-se e prenda seus braços em volta do corrimão. Sem movimentos bruscos. Essa faca é uma faca muito afiada, e admito que estou um pouco trêmulo agora. Nunca fiz nada disso antes, e o nervoso…” ele ergueu sua mão esquerda, que tremia, “você entende?”.
Lágrimas corriam pelo rosto de Henry. Ele tentava chorar, mas a mordaça impedia que os soluços saíssem.
“Tudo bem, Henry, não se preocupe. Vai ficar tudo bem”. Franks olhou o intruso. “Você não quer fazer isso. Isso é um erro. Não sei se você sabe quem eu sou. Por que você não liberta a minha família e eu fico aqui com você. Resolvemos isso sozinhos. Pode ser?”
O homem agarrou os cabelos de Henry, puxou sua cabeça para trás e segurou novamente o cabo da faca. Franks sabia o que significava. Era tudo sobre controle, para mostrar quem realmente tinha o comando.
“Não estou aqui para você aplicar alguma psicologia em mim, ok? Agora, por que você não faz o que eu disse? Sente-se na última escada e prenda seus braços no corrimão. Por favor, não me faça pedir uma terceira vez”.
O homem fez um corte no queixo de Henry com a lâmina. Sangue pingou. Franks ergueu ambas as mãos no ar, se entregando. “Calma, cara. Ok? Relaxa. Estou sentando. Estou sentando”.
Byron Franks se sentou no último degrau. Todos os músculos em seu corpo estavam tensos. A mandíbula pressionada. Eram movimentos forçados. Parecia que havia vozes dentro de sua cabeça. Ataque o intruso! Ele julgou melhor e ignorou seus gritos mentais, pegando as algemas. Essa era sua família. Sua mulher, seu filho. Se ele reagisse e algo desse errado, se seu filho de machucasse, ou algo pior.... Ele não poderia conviver consigo mesmo. Ele sempre dizia para vítimas que elas estavam certas em não reagir. O homem manejando a faca poderia não machucar ninguém.
Franks passou os braços em volta do corrimão antes de prender as algemas em seus pulsos. Agora ele estava preso. Preso e submisso.
O intruso guardou sua faca. Franks deduziu que teria 1,76 de altura e 86 quilos. Não era magro nem gordo. Não havia mais muita coisa para observar, além de seu traje: vestido de preto, com luvas e uma máscara de ski. “Qual seria o motivo disso? Dinheiro? Nós não temos muito dinheiro. Mas é seu. Pode levar. Leve o que quiser. Temos computadores. Televisões de tela plana. O que você quiser, cara, é seu”.
O homem agachou entre Janice e Henry. Franks viu através dos círculos na máscara uma oleosidade preta nas partes de pele exposta. Era como aquilo que os jogadores de futebol americano passavam embaixo dos olhos para amenizar o brilho do sol. Ele não tinha ideia se o homem era branco, negro ou hispânico.
“Dinheiro? Não quero seu dinheiro, Franks”. O homem balançou a cabeça como se tivesse desapontado ou ofendido com a oferta.
Franks paralisou. O intruso sabia seu nome. Ele não sabia como esse fato mudava alguma coisa. Talvez nada. De qualquer forma, ele concluiu que era irrelevante. Poderia no máximo significar que essa situação não era aleatória e Franks era um alvo. Isso não poderia ser bom. Uma invasão de propriedade ou um roubo? “Então o que você quer?”
“O que eu quero?” O homem se levantou, com a postura reta e o peito cheio, como se fosse de orgulho. “Estou contente que perguntou. É claro que eu sabia que chegaríamos nessa parte, mas por que esperar? Por que não irmos direto ao ponto? O que eu quero, Franks, é que você escolha”.
“Escolher o que?” Franks sabia que estava tremendo. Seu corpo parecia que pegava fogo, a adrenalina correndo por seu corpo em constantes ondas. Sua respiração era rápida, fraca, e seu coração batia rápido em seu peito. A situação era surreal e inimaginável. 
O intruso virou sua cabeça para um lado, um movimento complacente. “É muito simples, na verdade. Veja bem, duas coisas são certas nessa manhã. Uma, você vai morrer. Não tem jeito”.
Janice se debateu contra as algemas, seus gemidos abafados eram mais altos que antes.
O intruso bateu em sua têmpora com as costas da mão.
“Desgraçado! Não encoste nela!” Franks se levantou do degrau, os braços presos, o metal da algema cortava sua pele. Seu pulso direito sangrou.
“Sente-se. Sente-se agora”.
Franks não tirava os olhos de sua mulher. Seus olhares fixos um no outro.
Ele se sentou.
“Melhor assim”. O intruso colocou uma mão atrás da cadeira de Janice, e a outra atrás da cadeira de Henry. “Estamos resolvidos, não é? Ótimo. Agora, onde eu estava?”
Tudo isso era um jogo. Franks não podia aguentar essa provocação. Seu estômago havia dado um nó. Ele sentiu a bile em sua garganta. Parte dele só queria que o intruso fosse direto ao ponto. A outra parte estava com medo de ouvir o que seria dito.
“Ah, sim. Você vai morrer hoje. Isso já estava estabelecido, certo?”
“Certo, certo. Você está aqui para me matar. Entendi. Entendemos isso. Mas então você precisa me prometer que deixará minha família ir. Seja lá o que for que eu fiz para te irritar, é culpa minha. Eles não têm nada a ver com isso”.
O homem riu. “Eu adoro o jeito que você acha que está em posição de decidir alguma coisa. Me diverte, Byron. De verdade, eu acho hilário”.
“Nos deixe em paz, ok?”
“Lá vem você de novo”. Só que agora o homem não estava rindo. Em vez disso, ele pegou a faca. Os olhos de Frank focaram no sangue de seu filho ainda na lâmina afiada. “E agora tudo fica um pouco mais complicado. Para você, digo. Não para mim. Eu quero que você escolha. Você decide quem vive. Sua esposa ou seu filho. Isso que eu farei por você. Você escolhe quem morre com você, e quem se livra. A escolha é sua, policial. Um morre com você. Um vive. Você escolhe”.
“Não, você não pode fazer isso”. Franks voltou a se debater em suas algemas. Janice e Henry choravam. Soluçavam. Ele mataria aquele filho da mãe! Tiraria sua cabeça fora!
O intruso disse, “é aí que você erra. Eu vou fazer isso. E lá vem a parte que eu esqueci de mencionar. Se você não escolher quem morre, eu matarei os três”.
“Você é um monstro!” Franks se debatia. “Não machuque minha família. Espere um minuto, vamos conversar sobre isso. Você os deixa ir. Me mate, ok? Me mate. Estou bem com isso. Mas não eles. Não se atreva encostar neles!”
O intruso jogou sua cabeça para trás e riu. Era como se ele estivesse se entretendo em uma festa elegante e alguém tinha acabado de contar uma piada. “Adoro que você está negociando. Você não tem escolha, Byron. Você não pode dar ordens. É meu jogo. Minhas regras”. Ele puxou uma manga de sua roupa e olhou no relógio de pulso. “Você tem, hmmm, três minutos para decidir. Eu matarei quem você quiser, então matarei você. Prometo não machucar a outra pessoa. Só a deixarei presa na cadeira. Quando a polícia chegar aqui, vai encontrar a cena assim. Vivo, a salvo. Esperando ajuda”.
Franks não conseguia se conformar com a situação. Era mais que surreal. Havia uma forma de escapar disso. Ele só não sabia como. O único pensamento que ele tinha era tentar conversar e negociar para escapar dessa bagunça. “Ouça, ouça, você não precisa fazer isso. Você pode deixá-los ir”.
“Não posso” disse. Ele soou casual, calmo. Não parecia mais instável, ou ansioso. Ele provavelmente não esteve tremendo em nenhum momento. Poderia ser uma atuação. Esse homem já fez esse tipo de coisa antes? Deve ter feito. Ninguém simplesmente invade uma casa e mata pessoas por impulso. Talvez ele tenha começado jovem, com coisas menores. Tirou asas de moscas. Matou animais de estimação da vizinhança. E então chegou em pessoas?
Eles ainda não estavam mortos. Ninguém estava machucado. Henry tinha um corte. A ferida ia cicatrizar.Eles poderiam sobreviver a isso. Era uma questão de tempo. No momento certo ele arrancaria a cabeça do homem fora! Franks disse, “Você pode. Você pode, e deve. Deve deixá-los ir”.
“Dois minutos”. O intruso checou seu relógio.
Franks se contorceu. O metal das algemas ainda prendia em sua pele. Ele sabia que se pulasse para ficar em pé com força o suficiente, ele poderia quebrar o corrimão com seu peso e força.
“Nem pense nisso”. O intruso foi para trás de Henry, a faca novamente na garganta do garoto. “Você tenta fugir e eu matarei os dois antes que você consiga chegar em mim. Entendeu?”.
Desanimado, Franks encostou para trás. “Precisamos falar sobre isso, ok? Eu só quero entender o motivo disso. Por que eu, por que nós? O que eu fiz pra você? Me ajude a entender isso. Você não nos deve uma explicação pelo menos?”
“O motivo vai aparecer, eu prometo”. O intruso continuava olhando para seu relógio, como se Franks estivesse sendo inconsequente. “Mas não agora. Será revelado quando for a hora certa”.
“A hora certa? Mas se você vai me matar, eu nunca vou saber o motivo”.
O homem deu de ombros. Não ligava, e não prestava mais atenção. “Um minuto”.
Franks bateu o pé. Lágrimas quentes escorriam por seu rosto. Ele continuou olhando sua mulher e seu filho. Eles o olhavam de volta, pedindo silenciosamente para que ele consertasse tudo, os protegessem, fizesse seu trabalho de policial, marido, pai. “Pare. Pare com isso!”
“Eu espero que você não esteja perdendo todo seu tempo decidindo a melhor maneira de me matar quando você deveria estar considerando quem deveria morrer com você, e quem vai viver. Seria uma pena”.
“Deixe eles ir, por favor”. Tudo que restava a Franks era implorar. “Você pode me fazer um favor e deixá-los ir?”
“Favor?” A risada que saiu do homem era fria. Nada de humorístico naquele horrível som. Ele não jogou a cabeça para trás dessa vez. Em vez disso, seus olhos se estreitaram e focaram em Franks, como se como se estivesse em sua mira.
Franks ainda considerava quebrar o corrimão. O homem poderia estar blefando. Talvez não fosse capaz de matar duas pessoas. Ou uma. Uma faca era uma arma brutal, pessoal. Para usá-la você tinha que chegar perto e rasgar a pele com a lâmina. 
Se ele conseguisse se libertar rápido o suficiente…
Se. Essa era a questão; o problema.
O intruso abaixou o braço cobrindo seu relógio de pulso. “Bem, senhor Byron Franks, o tempo acabou. Quem vai ser? Você vai morrer junto com sua mulher ou filho. Por favor, escolha agora”.
Franks viu sangue ainda pingando da garganta de seu filho.
O “se” era irrelevante.
Ele não podia ficar sentado e deixar isso acontecer com sua família.
De uma vez, Franks disparou da posição agachada da escada, os músculos em suas pernas se estenderam como uma mola. Ele sentiu seu ombro se chocar contra o corrimão de madeira, e ela cedeu. Quando ele se soltou, o intruso colocou a mão para trás e, de repente, pegou uma arma.
Decidido, Franks não podia parar sua ação.
O intruso começou a disparar a arma.
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O fim de outubro era o momento do ano que o Detetive Vincent Falcone mais gostava. Manhãs vivas, dias frescos e noites frias. Ele não sentia falta do calor e da umidade do verão. Essa manhã não era diferente. O ar gelado era revigorante, e mesmo usando uma jaqueta de couro preta na altura da coxa por cima de uma camisa de colarinho branca e largos jeans azuis, ele dirigia para o trabalho com a janela aberta. 
No caminho, ele parou em um restaurante Tim Hortons em Lake e Ridge e pediu dois cafés no drive-thru. Ele gostava de café puro. Sua parceira tomava café com creme e açúcar. Parando no estacionamento da delegacia, depois dos portões dos fundos, Falcone estacionou ao lado da cerca, e entrou no delegacia pela porta da frente. Ele cumprimentou o Sargento na mesa, subiu as escadas e saiu no segundo andar, no Departamento de Operações Especiais. Detetives da Unidade de Crimes Graves, como Falcone e Farrah Richards, ficavam a direita. Outras divisões, como Crimes Econômicos, Investigações de Licença e Investigação de Vítimas Especiais ficavam a esquerda, e também ocupavam espaço nos andares três e quatro.
As mesas eram grudadas, então os parceiros ficavam de frente um pro outro. Farrah Richards ainda não estava lá. Falcone deixou o café dela em sua mesa ao lado do teclado antes de tirar a jaqueta. 
O Tenente Daniel Garcia se aproximou, olhar grudado em Falcone. Ele era o segundo comandante do pelotão. Os dois usavam o mesmo penteado, exceto que Garcia tinha cabelo preto com mechas cinzas, e o de Falcone era marrom camurça. Garcia coordenava operações no dia a dia, designava tarefas, ajudava o sargento a manter seu escritório em ordem, papelada limpa e os superiores contentes. Os superiores nunca estavam contentes, então Garcia raramente estava contente, o que significava que a maioria do segundo pelotão estava, geralmente, infeliz.
“Ei, Tenente”. Falcone deu um gole no café e moveu seu mouse para abrir o computador. Ele digitou sua senha e esperou carregar.
“Não fique muito confortável” Garcia disse. Apontou o dedo para a mesa vazia de Farrah. “Onde está Richards?”
Falcone olhou por cima do Tenente para o relógio de parede. “Deverá chegar a qualquer momento. Estou um pouco adiantado. Qual é o problema?”
“Vou te dizer. Por que você não a encontra lá embaixo?” Garcia pegou  uma fina pasta parda em suas mãos, olhou para o selo e entregou. “Eu preciso de vocês em um homicídio triplo”.
Falcone se lamentou internamente. Parecia impossível que já era a vez deles na rotação. Ele e Richards ainda estavam trabalhando em dois outros homicídios que não tinham relação. Um da semana passada e outro de duas semanas antes. Acrescentar um triplo ia sobrecarregá-los. Não tinha porquê reclamar. Os corpos continuavam aparecendo e não havia um Detetive no time que já não estivesse carregando o dobro de seu peso.
Falcone pegou a pasta, mas decidiu olhar o conteúdo quando estivesse no carro. O Tenente estava bem a sua frente, e as chances eram que Garcia tivesse colocado toda a informação lá de qualquer forma. Por que não falar diretamente com a fonte? “O que temos?”
A expressão de Garcia, normalmente sombria, ficou ainda mais quando ele cerrou os lábios, os transformando em duas finas linhas. “Acabou de chegar. Sabe o policial Byron Franks? Ele não apareceu na reunião nem deu notícias. O Sargento mandou uma unidade de patrulha até a casa dele”.
Era um procedimento padrão. Se alguém não aparecesse para o trabalho e não fosse possível falar com a pessoa, um carro era enviado para a casa desse policial. Falcone se lembrou de uma vez ou outra quando esqueceu de colocar um despertador e foi acordado com altas batidas em sua porta. As pessoas perdem a hora. Acontece.
“Quem checou Franks?” Falcone sabia o que o policial havia encontrado. O Tenente não estaria falando com ele se Franks não tivesse sido encontrado morto. O Tenente disse triplo homicídio, no entanto. O estômago de Falcone revirou.
“Parker. Michael Parker”.
Falcone não se lembrava de Byron Franks. Era normal. Havia muitos policiais na folha de pagamento da cidade. “Parker. Cara legal. Conheci o pai dele” Falcone disse, virando a ficha em sua mão. Ele espiou dentro e viu o básico formulário de admissão. Seus olhos escaneavam a página, mas ele não estava concentrado no que lia. Mas a letra era de Garcia. “A cena está segura?”
“A casa está fechada. Ninguém sem autorização pode entrar”. Garcia apontou para a estrada. “Tem mais alguns carros na rua com um técnico e a equipe forense do condado de Monroe. O examinador médico vai demorar um pouco. Não muito. Disse que estava a caminho. O comandante está no telefone com o escritório da prefeita agora mesmo. As notificações estão sendo feitas”.
“Mídia?”
“Não. Ainda não. Não passamos por despacho, nada foi televisionado. Vai nos dar um pouco de tempo. Não muito, mas o atraso nos dará a chance de nos preparar e organizar”. Garcia colocava os pingos nos “Is”.
“Você disse triplo”. Não era uma pergunta. Falcone pensou que ele poderia supor uma resposta. Adivinhar ou assumir nunca ajuda quando se procura por fatos. Só levava a problemas e retrocesso.
“O policial Franks, sua mulher e o filho de oito anos”. Garcia ergueu o queixo, rangeu os dentes e se concentrou no que estava atrás dos ombros de Falcone. “Sua parceira está aqui”.
Falcone se virou.
Richards andou em direção a eles e ergueu uma sobrancelha como se perguntasse o que estava acontecendo. O cabelo curto e preto emoldurava a pele clara e brilhantes olhos verdes. Ela parecia astuta como sempre em uma calça social listrada azul marinho e uma camisa branca, apenas com os dois primeiros botões sem abotoar.
Falcone olhou para Garcia e perguntou “O que? Tipo um assassinato seguido de suicídio? Franks mata sua família depois a si mesmo?”
“Parker não acha isso. É uma das coisas que eu preciso que você e Richards descubram”. Garcia cruzou os braços. “Parker parecia convencido que foi uma invasão de domicílio que deu errado. Vários sinais, segundo ele”.
Parker era novo, ainda inexperiente. A sola de seus sapatos provavelmente ainda não tinham marcas de arranhão. “Alguma testemunha? Alguém viu algo? Carro estranho na área? Alguém à espreita?”
Garcia apontou para a ficha. “Assim que mais policiais chegarem na cena eles podem investigar o bairro. Bater em algumas portas. Ninguém veio falar nada ainda, mas como eu disse, foi descoberto agora, e por enquanto queremos manter a imprensa longe. Embora refletimos sobre o DCE, eu avisei os supervisores na emergência”. O Departamento de Comunicados Emergenciais era onde o Condado de Monroe operava. Todos chamavam apenas de DCE. Curto e simples. “Eles criaram um trabalho técnico. Uma vez que isso chegar na mídia o telefone deles vai tocar. Eles vão coletar nomes e números e adicionar para a ficha de trabalho técnico. Isso garante que todas as informações mais as dos moradores fiquem centralizadas em um local, em vez de bagunçadas por aí. Por enquanto, não temos nada. Eu instruí Parker a fechar toda a área. A casa, a entrada da frente, o quintal”. O Tenente deu um sorrisinho. Não era direcionado a Falcone. “Bom dia, Richards”.
“E aí” ela disse, e tirou o casaco. “Parece que estou atrasada para a festa”.
“Nem tire” Falcone pegou sua jaqueta nas costas de sua cadeira, a vestiu e ajeitou a gola. “Temos um triplo”.
Richards lançou um olhar para seu chefe que Falcone conhecia bem.
“É um de nós. Um policial”. Falcone adicionou antes que sua parceira reclamasse de estar cheia de trabalho. “Trouxe café pra você”.
“Que gentil”, ela disse, e apontou para o copo na mesa “creme e dois açúcares?”
“Claro. Era minha vez”. Falcone redirecionou sua atenção. “Reportamos direto para você, Tenente?”
“Eu contei a Capitã, que contou ao comandante. Tunsil quer você reportando diretamente a ele. Como eu disse, ele está ocupado instruindo a prefeita agora. Ele tem o mesmo que acabei de te entregar, o que não é muito. Eu esperava o comandante e provavelmente a prefeita na cena antes da manhã acabar” Garcia disse. Soava como uma chamada de atenção e um aviso ao mesmo tempo. Em outras palavras, pingos nos “Is”. Sem erros. As pessoas estariam assistindo.
Falcone sabia que um caso como esse atrairia muita atenção, o que poderia ser bom, mas, principalmente, ruim. Uma vez que a mídia ouvisse dos assassinatos, a pressão para resolver o caso viria de todas as direções. Da mídia, dos cidadãos, dos chefes. 
Garcia continuou “não falem com a mídia. Breves comentários enquanto nossas conexões preparam um comunicado à imprensa. Você pode dizer que o comandante vai responder todas as perguntas quando tivermos informações que valham a pena. Entendeu? Ok, vão”.
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A temperatura havia mudado durante o pequeno período que Falcone havia ficado na delegacia. Talvez Falcone sentisse mais frio depois de receber essa nova tarefa. O céu, que agora estava coberto de nuvens cinzas, ameaçava chuva. Não significava que ia chover, só a ameaça parecia constante no fim de Outubro. Logo menos a ameaça não seria chuva, no entanto. Se eles tivessem alguma sorte ainda tinha umas quatro ou cinco semanas até a neve começar. Rochester passou pela neve de cinco a seis meses, muito depois que a neve de Natal não era mais bem-vinda na cidade. Mesmo assim, o inverno demandava mais do que seus típicos quatro meses, e raramente renunciava o tempo gelado até o meio de abril, insistente em dominar o fim do outono e o começo da primavera também. 
Farrah Richards dirigia. Falcone sabia o porquê. Uns quatro meses atrás quando eles se conheceram, ela sentiu cheiro de álcool no hálito dele. Ele sabia o que havia causado. Era uma daquelas manhãs que ele deveria ter fingido estar doente mas não fez isso. Ela nunca disse nada a respeito, apenas pegou as chaves dele e lançou um de seus olhares. Ele não a conhecia tão bem naquela época, mas entendeu o olhar, que o desafiava a reclamar sobre ela tomar as chaves. Ele era esperto e ficou de boca fechada.
Talvez o álcool estivesse em seu hálito mais de uma vez. Nos últimos meses estava meio confuso. Talvez ele estivesse cheirando tão mal naquela manhã que ela finalmente resolveu fazer algo para evitar que ele matasse os dois em alguma rua?
Tanto faz. Ela não estava errada por reagir como havia reagido, e ele não protestou. De que lado ele ficaria? A resposta era simples. Nenhum. Ela dirigiu desde aquele dia. Ele não se importava, mas sabia que precisava dar um jeito em si mesmo. Não dá pra tolerar um parceiro bêbado por muito tempo. Ao contrário do que as pessoas pensam, policias entregavam uns aos outros por violações imprudentes o tempo todo. Era tudo sobre ir seguro para casa no fim da noite. Ninguém pode colocar isso em risco dia sim dia não. Ninguém poderia arriscar, e Falcone entendia a posição dela perfeitamente. Ele não sabia se podia fazer muito no momento.
Ela conhecia o histórico dele. Todos os policiais conheciam. A bebida pode ser um problema, mas ele fazia de tudo para limitar os efeitos negativos no trabalho. Era difícil quando ele estava sozinho em casa com sua mulher e seu filho. Às vezes ele sentia que precisava determinar alguns períodos de tempo que ele poderia ser irresponsável. Era horrível que seu calendário não tinha um espaço para bebedeira. Cheio de trabalho e ocupado com a família, o relógio ocupava cada precioso minuto. Ele achava que ia acabar tendo um ataque de nervoso. Ele sentia que estava chegando. Só não podia lidar com isso agora.
Ele e Farrah se davam bem em sua opinião. Ele gostava de tê-la como parceira, mas se ela apreciava isso, ele não tinha certeza. Era novidade, os dois. Foram colocados juntos três meses atrás. Na época ela trabalhava no primeiro pelotão, cobrindo da meia noite às oito. Ela jurava que trabalhar durante a madrugada era melhor. Os dias eram governados por políticos. Richards odiava políticos. Ele também não era muito fã. Durante a noite, quando ele trabalhou dessa forma, claramente tirou dias de sua vida. Assim como trabalhar das quatro da tarde até meia noite. 
Na verdade, o turno do dia não era muito melhor. A ideia de morte precoce não o assustava muito, ele só não achava que tinha espaço na agenda para morte. Não com tudo que ainda precisava fazer.
“Leia a ficha”. Richards saiu do estacionamento. Luzes se acenderam e sirenes ligaram. Esse tipo de resposta era o que eles chamavam de “ir de setenta e sete” até a cena do crime. Chegar lá rápido não mudaria nada. As três pessoas mortas ainda estariam mortas quando eles chegassem. A prioridade, nesse momento, era manter a integridade da cena do crime. Outro motivo pelo qual eles se apressavam pela cidade era simplesmente o envolvimento de Byron Franks. Como eles poderiam parar no semáforo vermelho quando um colega de trabalho e sua família tinham sido assassinados?
Falcone revisou as poucas coisas que eles sabiam. Ele olhou o conteúdo da pasta. Seus olhos passaram pelas informações escritas com a caneta de Garcia, ele basicamente vomitou as informações que Garcia compartilhou momentos antes de Richards aparecer na delegacia.
“Mãe, pai, filho?” Os olhos dela desviavam para o porta-copos onde seu café esfriava. Ele pegou o copo, colocou a tampa de plástico e entregou a ela. Ela deu um gole e colocou de volta. Dirigir rápido bebendo café não parecia certo. Bater, derrubar, fazer uma bagunça. Marcas de café eram horríveis de tirar em camisas brancas.
“Parece brutal de fato”. Falcone abaixou o vidro do passageiro com uma mão enquanto pegava um maço de cigarros e seu isqueiro em um de seus bolsos com a outra.
“Eu não gosto de você fumando na minha frente, ou no carro. Não deveríamos estar fumando aqui. É contra as regras. Eu não deveria ter que te lembrar. Além disso, está muito frio lá fora”. Richards tremeu para ilustrar seu ponto.
Regras. Falcone aumentou a temperatura no carro. “Você acha que um roubo deu errado? Ou Franks enlouqueceu? Matou a mulher e o filho, e depois se matou?” Falcone pegou seu isqueiro Zippo e levou a chama até o cigarro. Ele não estava de fato fazendo uma pergunta, mas estava meio que pensando alto. Os dois faziam isso. Jogavam as ideias e pensavam nelas sem precisar comentar. Ele tragou profundamente e soltou uma fumaça azulada mirando para a janela aberta. Descansando seu braço na porta, ele bateu as cinzas para longe. A maior parte das cinzas voltou para o carro, e ele as limpou da jaqueta com as costas da mão esquerda.
Farrah lançou um olhar a ele. Silêncio.
“Vou mandar lavar o carro”. Ele ergueu as sobrancelhas, como se isso tivesse resolvido, e deu outro trago.
Eles dirigiram o resto do caminho em silêncio. Nada de estranho sobre isso. Não havia nada que eles podiam conversar sobre. Não podiam formar nenhum plano nem tomar nenhuma ação antes de ver a cena do crime. O caminho até lá era a calmaria antes da tempestade. A ficha no colo de Falcone era fina. Apenas ossos. Era o trabalho deles juntar mais informações e aumentar a ficha com fatos e evidências.
Falcone deu um último trago antes de dispensar a bituca e ergueu o vidro.
“Obrigada” disse sua parceira.
“Sinto muito” ele disse.
“Eu disse ‘obrigada’. Você diz ‘de nada’. Além disso, você não sente muito. Você sempre faz isso. Todos os dias eu peço pra você não fumar no carro, e todos os dias você fuma. Então, depois que você está feliz com sua nicotina você pede desculpas. Quando alguém diz que sente muito, meio que quer dizer que não vai fazer de novo. Quando você diz que sente muito eu sei que é só até você querer fumar de novo e ignora meus protestos de novo”.
“Eu sei que não foi sincero. Eu sei que fumar te incomoda”. Falcone disse.
“Sim, sempre. Mas ainda mais quando eu tenho que congelar por isso, mas meu obrigada foi sincero”. Ela disse. “O que está acontecendo hoje com você? Está tudo bem?”
Falcone deu de ombros e olhou para o outro lado. “Não estou ansioso para esse caso”.
“Eu cairia nessa se você já não estivesse agindo estranho a semana inteira”. Richards não tinha problema em falar sobre as coisas que percebia. Às vezes Falcone apreciava isso, ou pelo menos quando era sobre outra pessoa. Quando era direcionado a ele, a história mudava. “Quer contar o que está acontecendo?
“É, eu disse” ele falou. “Não é nada”.
“Você diz que não é nada, o que significa que é algo, mas você não quer contar”. Ela lia ele melhor que a si mesma muitas vezes. Um fato assustador. Três meses e ela o conhecia bem. Muitas vezes a mulher dele não conseguia entender se ele teve um dia bom ou ruim no trabalho, ou então ela não ligava, o que também era uma possibilidade.
Quando eles entraram na rua de Byron Franks, Richards não precisou perguntar qual era a casa. Três viaturas estavam estacionadas da frente da casa até metade do quarteirão, e a esquerda. Fitas amarelas de cena de crime enquadravam o perímetro. A fita passava em volta da árvore de bordo, da caixa de correio e em estacas que os policiais devem ter martelado na terra. Todo o quintal da frente parecia em quarentena. 
Uma casa depois das viaturas e pela guia da calçada estavam os veículos forenses e de tecnologia. As vans brancas exibiam o logo do departamento nas laterais e alojavam equipamentos caros. O laboratório de crimes do município era artístico. Não fazia muito tempo que um prédio novo na rua principal foi construído apenas para os criminalistas. Falcone sabia que times seriam montados do lado de dentro, tirando fotografias e criando um inventário completo de tudo. Toda a evidência voltaria para o prédio na rua principal para uma análise detalhada. Poderia levar dias até que resultados surgissem no departamento.
Richards parou o carro. Eles saíram do veículo e andaram pela calçada, parando na entrada da casa de Franks, na fita da cena do crime.
“Policial Parker” Falcone estendeu a mão. “Como vai?
“Bem, senhor”. Michael Parker tinha aproximadamente 23 anos, estava com um policial em treino desde o mês anterior. Provavelmente o sargento pediu para ele checar o caso de Franks porque o treinamento havia terminado recentemente. Esses trabalhos iam para os novatos. Sempre foi assim. Falcone não imaginava que algo enraizado fosse mudar. Parker olhou pela cena do crime e acrescentou “Considerando tudo”.
“E o velhinho?” Jogar conversa fora parecia banal considerando que tempo era essencial. Ver um corpo, ainda mais três, era bastante perturbador. Se os correspondentes não tentassem manter as coisas o mais normal possível, perderiam a cabeça. Poderiam desenvolver estresse pós traumático. O distúrbio se instalava pouco mais a cada dia, ficava mais difícil de curar e de saber se a pessoa percebia ou não. As únicas pessoas que realmente entendiam eram outros correspondentes. Era por isso que muitos deles brincavam uns com os outros. Havia um laço que não era mencionado, e isso, com bastante frequência, se tornava um atrativo incapacitante. Por isso que muitos tinham um senso de humor sombrio ou não sabiam participar direito de reuniões familiares. Havia uma porcentagem grande que se envolveu com drogas, e alguns que foram longe demais e simplesmente cometeram suicídio. Embora não houvesse nada simples sobre o ato.
“Está adorando a aposentadoria”. Parker disse.
“Diga que ele é jovem demais para ficar em casa sentado em uma cadeira de balanço. Fala pra ele me ligar. Podemos sair para tomar umas”. Falcone sorriu. Era forçado, mas o sentimento era sincero.
Ele sabia que o pai de Parker nunca ia ligar para ele. Nunca se encontrariam para beber umas. Nunca foram tão próximos, e o pai de Parker provavelmente estava entusiasmado de deixar os dias de trabalho para trás. Para que viver no passado? Ele provavelmente tinha 55 anos e estava contente em estar aposentado.
Richards não sorriu de volta.
“Você conhece minha parceira? Essa é a Detetive Farrah Richards”.
Parker apertou sua mão. “Eu sei quem você é, senhora. Mas nunca fomos apresentados”.
“Sem senhora. Richards, ou Farrah está bom”. Agora ela sorriu mas não para Parker. Nem Falcone.
“Passei um tempo sentado em uma viatura com o pai dele, quando a gente dirigia com dois distintivos”. Falcone contou a sua parceira e parecia que havia sido o ponto alto de sua carreira.
“Quem é o escrivão?” Richards perguntou, focada no trabalho.
“Sou eu, senhora. Uh, Senhorita Richards”. Parker ergueu seu caderno. “Gravando todo mundo que pisa desse lado da fita, a hora, o distintivo, e verificando a identidade”.
Richards mostrou o distintivo e a identidade.
Parker corou e ergueu a fita para os investigadores passarem por baixo. “Eu não preciso ver isso. Eu sei quem vocês são”.
Falcone, agora do outro lado da fita, parou ao lado do policial. Richards ficou onde estava. “Você quer ser repreendido?” Perguntou.
A cor no rosto de Parker desapareceu. “Desculpe, repreendido por que?”
“Esse caderno é um documento oficial usado na investigação. Ninguém passa pro outro lado a não ser que você aplique a devida diligência e grave tudo. Tudo. Eu espero que você questione muito o chefe Tunsil se ele apareça para dar uma olhada. Quero todas as identidades conferidas. Verifique com rapidez se necessário. Ninguém, ninguém mesmo entra na cena do crime até que você tenha feito tudo que pode para comprovar quem é quem”.
“Sim, senhora”. Parker disse, sem se corrigir dessa vez. Ele se endireitou, mais rígido do que antes. Estava definitivamente prestando atenção.
Richards ergueu a fita amarela e passou por baixo. “Falcone, mostre ao policial seu distintivo e identidade”.
Falcone tentou não revirar os olhos, mas obedecer a ordem porque, no fim das contas, ela estava certa. Advogados de defesa pareciam urubus, geralmente. Aves de caça que começavam a fuçar pelos orifícios de uma carcaça, a rasgando e tornando a abertura cada vez maior até que possam facilmente devorar tudo que há dentro. Dê uma brecha a um advogado, não importa o quão pequena, e ficarão nela até que todas as provas venham à tona. 
Falcone se inclinou próximo ao policial. “Tudo bem?”
Ele lembrava de quando viu sua primeira cena de assassinato. As memórias estavam sempre perto. Ficavam na mente. O sangue na televisão não era nada comparado a sangue de verdade. Um corpo sem vida, olhos abertos… Isso te persegue. Nada superava o cheiro, no entanto. A morte era mau cheirosa, mas um corpo de uma pessoa assassinada era algo completamente diferente.
“Estou bem, senhor”.
Falcone se afastou. “Diga a seu pai que mandei um oi, e falei a verdade sobre tomar umas. Quando essa bagunça se ajeitar, diga para ele me ligar. Marcaremos algo. Ok?”
Michael Parker prestou continência, o que pareceu brega, e os detetives tornaram a atenção para a casa, o motivo de eles estarem ali. Falcone respirou fundo. Não estavam ali pela casa. Mais especificamente, vieram para ver os corpos do lado de dentro.
Falcone estremeceu com o nó em sua garganta e colocou a mão inutilmente em sua barriga. A dor chata persistia. “Não estou ansioso para entrar”.
O celular de Richards tocou. Ela puxou de seu bolso e olhou para a tela. “Por que convidou aquele garoto para beber com você?”
“O que?”
“Eu também conhecia o pai dele. Sem chances que ele vai deixar o filho dele sair para beber com você”. Ela olhou para o celular mais uma vez. Falcone viu os ombros dela caírem e uma expressão sombria encher seu rosto antes de ela atender a chamada e levar o celular ao ouvido. “O que foi, John? Estou trabalhando”.
Richards fez sinal para Falcone continuar. Tirou o celular do ouvido e o cobriu com a mão. “É urgente. Encontro você lá dentro”.






  
  Capítulo 4


Quando Farrah Richards entrou na casa colocando luvas de látex, Falcone checou seu relógio. Não era para parecer proposital. Ele sabia pelo olhar que ela o lançou que era pra ser um aviso. 
Ele não ligava se ela tinha atendido uma ligação pessoal, não importava que não era a hora. Ela deveria ter sentido que a ligação era importante o suficiente para atrasar a investigação de um homicídio triplo. Ela deve saber que o chefe, ou possivelmente a prefeita, estavam a caminho desesperados por respostas. Era coisa dela. Ela era uma adulta, mais do que capaz de tomar suas próprias decisões.
Ok. Talvez fosse proposital, ele checar a hora. Ele havia feito aquilo.
Ela parou dentro da casa. O primeiro saguão era onde tudo havia acontecido. Eles vasculharam cada centímetro do local, incluindo os quintais da frente e de trás. No momento, os corpos estavam ali.
Do lado de dentro, os times de tecnologia e forenses usavam luvas de látex e botas azuis por cima dos sapatos. Tiravam fotografias, procuravam por marcas de digitais, colocavam placas numéricas pela casa marcando as evidências que precisavam ser fotografas, ensacadas e levadas.
Falcone achou que deveria atualizá-la. “Estou olhando para a cena. Parece que não têm muitas maneiras para isso ter acontecido. É como uma fotografia, na verdade. Um clique nos contando a história. Consegue ver?”
Richards estudou o local, os corpos. Ela olhou para o parceiro e assentiu. “Parece que nosso suspeito pegou essas duas cadeiras da cozinha, e prendeu duas das vítimas com cordas plásticas”.
Falcone parou atrás das cadeiras. “Exatamente. Essa, aparentemente, é Janice Franks, a esposa de Byron. E esse é o filho deles, Henry. Apenas oito anos de idade. Sem confirmação de uma autópsia, parece que eles receberam um tiro atrás da cabeça”.
Richards se inclinou. Ela esticou uma mão a centímetros do rosto do menino. Os traços delicados, destruídos. A grande ferida explodiu ossos e pele. Ela pressionou os lábios. Não escondeu a tristeza que sentia. A morte brutal de uma criança nunca era fácil. Causava dano permanente aos correspondentes. Não importava se era o primeiro ou o quinquagésimo corpo visto. Não dava para se acostumar. Quase que com relutância, Richards se moveu para trás do corpo do garoto e estudou, mais de perto, o local por onde a bala entrou, e passou pelo crânio. “É um buraco bem grande. Não pode ter sido uma nove”.
Janice tinha uma ferida parecida. Bala na parte de trás da cabeça. A frente de seu rosto destruída. As partes das duas vítimas jogadas a frente, em vermelho e rosa, e pedaços de ossos. Não havia como escapar do pungente cheiro de morte, urina e fezes.
“Estou pensando em uma quarenta, quarenta e cinco”. Falcone concordou.
“A arma?”
“Sem sinal. Sem cartuchos também”. Falcone apontou para Byron Franks. “E esse é nosso policial”.
De costas, jogado no fim das escadas, estava Byron Franks. Dois buracos no peito. Um no coração. Não tinha muito sangue saindo de seu corpo. Ele deve ter morrido na hora. Falcone reconheceu o policial. Havia visto ele pela delegacia. Ela já esteve melhor.
“As mãos dele estão amarradas”. Richards se ajoelhou na base da escada, tocou os pulsos dele com a caneta e encarou as lascas do corrimão. “Você acha que tinha mais de um suspeito envolvido?”
“Não tenho certeza”. Falcone se virou rapidamente, olhando o resto das escadas. Havia uma sala a direita. Uma cozinha a esquerda. No fim do corredor, metade de um banheiro, e então uma sala de jantar na parte de trás. “Não há sinais de luta em nenhuma parte da casa. Nada quebrado. Nada roubado. A televisão está na parede. O rádio. Computador no sofá. Talheres nas gavetas”.
Richards se levantou, passou a mão nas coxas por suas calças sociais e olhou em volta. “Qual seu ponto?”
“Tudo aconteceu aqui. Bem aqui na beira dessa escada”. Falcone andou pelo pequeno salão, ainda assimilando os pequenos detalhes da cena. Seu instinto o dizia que estava certo. A escada era o palco daquilo. “Franks é policial, certo? Treinado. Durão. Se tivesse uns caras aqui ameaçando a família dele, ele lutaria. Não há sinal de briga”.
Richards apontou para o corrimão. “Parece sinal de briga para mim”.
“Sem sinais, a não ser pelo corrimão. Certo. Do jeito que eu vejo como isso aconteceu” Falcone disse, passou por Franks e subiu as escadas até o topo. “Por algum motivo Franks acorda durante a noite. Um barulho. Ele está com sede. Ele desce as escadas. E lá pela metade das escadas - aqui - ele vê sua família amarrada a cadeiras.
“Talvez o assassino tivesse apontando uma arma a eles. Olhe o cenário. São quase como atores em um palco” Richards disse.
Falcone não podia esconder seu sorriso. Eles trabalhavam bem juntos. “Arrumados perfeitamente na ponta da escada, era como se eles estivessem esperando Franks chegar. E quando Franks chega, vamos dizer que aqui onde estou parado-”
Richards aponta para a mulher. “O suspeito está atrás de Janice e Harry segurando uma arma. Não importa o quanto de treinamento Franks tem, ele vai obedecer. O cara, nosso suspeito, ou suspeitos… Mas vamos supor que-”
“Na verdade, eu odeio essa expressão”.
Richards o olhou, fria e brincalhona. “Mas vamos supor que nosso suspeito joga algemas para Franks e o manda ficar preso no corrimão”.
“Claro. Que escolha ele tem? O cara tá apontando uma arma pro seu filho e esposa” Falcone disse, seguindo a linha de pensamento. As ideias dos dois sobre o que poderia ter acontecido se juntam. É apenas uma teoria, mas funciona. “Então, Franks obedece. Não tem o que fazer. Ele precisa fazer o que mandam se quiser tirar a família dessa. Seja lá o que for”.
No último degrau, ao lado do corpo, Falcone virou a cabeça para o lado. “Ele se senta. Talvez diga a seu filho para não se preocupar, que tudo vai ficar bem. E está olhando para sua mulher, tentando assegurá-la que eles vão sobreviver a essa invasão, mas sem muito o que fazer ele faz o que é dito. Ele obedece. Prende seus pulsos em volta do corrimão”.
Richards se vira lentamente, mais uma vez, como se tentasse juntar uma imagem mental como uma reprodução dos fatos que passaram aquela noite. Ela balança a cabeça como se tivesse perto, mas algo está faltando. “Não explica a mulher e o filho já amarrados nas cadeiras. Como ele os prendeu sem acordar ninguém? Não sei você, mas eu durmo com uma arma embaixo do travesseiro”. 
“Eu vejo isso” Falcone disse. “Olhe. Talvez o cara tirou a criança da cama, o prendeu primeiro. A mãe ouviu algo-”
“E Franks não?”
Bom ponto, mas Falcone dá de ombros. “Mães são mais conectadas com suas crianças. Ursos pardos e cisnes, as mãe conseguem ouvir seus filhotes espirrando a quilômetros de distância. Sabe?”
“Cisnes?”
“Uma mãe cisne enfrenta tudo para proteger seus pequenos. Você não assiste Animal Planet?”
“Não. Ok, então o assassino pega o garoto, o amarra a cadeira. Agora ele tem a primeira vítima para o impulsionar. Ele pode usar a segurança do garoto contra a mãe quando ela chegar para checar o que era o barulho que ela havia escutado?”
“Exatamente. Isso que estou pensando”.
“Está bem. Agora tanto a mãe quanto a criança estão presas. Estão aqui a mostra. Presos em cadeiras na beira da escada como um exibicionismo, e então o pai se prende ao corrimão. Em algum momento ele percebe que consegue se soltar” Richards acrescenta. “O parafuso, as madeiras, é superficial. Um movimento e ele consegue quebrar tudo”.
“Ou ele percebe que consegue se soltar, ou ele descobre que não vai sair dessa vivo e não tem chance a não ser lutar. Byron recebe uma onda de adrenalina e se joga para frente, quebrando o corrimão. Talvez o assassino os deixou sozinhos, ou se virou de costas” Falcone disse.
“Ou a ameaça ficou tão inerente que Franks não teve outra opção”. Richards olhou de perto o pescoço de Henry. “A criança foi cortada. Não foi profundo. É definitivamente uma corte de faca em sua garganta. Alguém encontrou uma faca?”
“Nada de faca”. Falcone imaginou seu filho de doze anos preso a uma cadeira, e um maníaco segurando uma faca em sua garganta. De forma alguma ele ficaria
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